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LÍNGUA PORTUGUESA

•	 LEITURA E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTO. 

LEITURA

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mo-
bilizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, 
quer de mundo, para preencher os vazios do texto, construindo 
novos significados. Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, 
superando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, novos signi-
ficados a seu universo de conhecimento para melhor entender a 
realidade em que vive.

COMPREENSÃO

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do 
texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o 
assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções 
textuais, com o intuito de compreender o sentido do contexto de 
uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da 
mensagem, consequentemente não há a correta compreensão da 
mesma.

INTERPRETAÇÃO

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 
percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos 
deve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a 
competência de ler texto interfere decididamente no aprendizado 
em geral, já que boa parte do conhecimento mais importante 

nos chega por meio da linguagem escrita. A maior herança que 
a escola pode legar aos seus alunos é a competência de ler com 
autonomia, isto é, de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as 
outras, criando um todo que não é mero resultado da soma das 
partes, mas da sua articulação. Assim, a apreensão do significado 
global resulta de várias leituras acompanhadas de várias hipóteses 
interpretativas, levantadas a partir da compreensão de dados e 
informações inscritos no texto lido e do nosso conhecimento do 
mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre 
ele, depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a 
realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas 
ideias do autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são 
relacionadas com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na 
compreensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio 
sobre o assunto, o elemento de fundamental importância para 
interpretar e compreender corretamente um texto é ter o domínio 
da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um 
dicionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado 
de todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto 
desconhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:
- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o 

significado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o 

seu resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar 
muito bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. 
Quanto mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é 
fundamental em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, 
vestibular, até a leitura de um anúncio na rua. 
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Língua Portuguesa

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é

É a análise do que 
está escrito no texto, 

a compreensão 
das frases e ideias 

presentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 

É o modo como 
interpretamos o 

conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas 

tem conexão com ele.

Análise

Trabalha com a 
objetividade, com 

as frases e palavras 
que estão escritas 

no texto.

Trabalha com a 
subjetividade, com o 
que você entendeu 

sobre o texto.

QUESTÕES

01.	 SP PARCERIAS - ANALISTA TÉCNIC - 2018 - 
FCC

Uma compreensão da História
Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 

tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura 
o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um 
sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. 
Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro 
encontrar um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do 
presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto 
não é novo, já o afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao 
escrever: “Toda a História é História contemporânea”. Se tivesse 
que escolher um sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa 
frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
a)	 estudar e imaginar a História em seus movimentos 

sincrônicos predominantes.
b)	 ignorar a distinção entre os tempos históricos para 

mantê-los vivos em seu passado.
c)	 buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
d)	 fazer predominar o sentido do tempo em que se vive 

sobre o tempo em que se viveu.
e)	 expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.

02.	 PREF. DE CHAPECÓ – SC – ENGENHEIRO 
DE TRÂNSITO – 2016 - IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.
A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciber-

néticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. 
Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com a justi-
ficativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas pro-
posições é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos 
hoje no Brasil, criando um ambiente de censura na web, amplian-
do a repressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não 
oficiais, retirando direitos dos internautas e transformando redes 
sociais e outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é usado 
para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. Como 
há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções buscam 
criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previs-
to na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a 
solução adotada pode ter um impacto trágico para o debate demo-
crático nas redes sociais – atualmente tão importante quanto aquele 
realizado nas ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as 
propostas mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois 
de amplo debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I.	 O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla 
sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II.	 O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em 
todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo 
cercear o direito à plena execução deste marco.

III.	 Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a 
nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV.	 A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem 
votadas no Congresso Nacional.

V.	 Combater os crimes da internet com a censura, para o 
jornalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
a)	 I, II, III.
b)	 II, III, IV.
c)	 II, III, V.
d)	 II, IV, V.

03.	 PREF. DE SÃO GONÇALO – RJ – ANALISTA DE 
CONTABILIDADE – 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-

lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.                                                

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças trági-
cas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de organização 
discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente nessa des-
crição é:

a)	 a localização da cena descrita.
b)	 a identificação dos personagens presentes.
c)	 a distribuição espacial dos personagens.
d)	 o processo descritivo das partes para o todo.
e)	 a descrição de base visual.

04.	 MPE-RJ – ANALISTA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - PROCESSUAL – 2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a ques-
tão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço 
das cidades e da falta de planejamento público que vise à promoção 
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•	 LEI 562 DE 30 DE NOVEMBRO 
DE 1972 - ESTATUTO DOS 
SERVIDORES MUNICIPAIS 
(REGIME JURÍDICO DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS DO 
MUNICÍPIO DE PARAGUAÇU) E 
LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO 
DE PARAGUAÇU - MG.

LEI Nº 562, DE 30 DE NOVEMBRO DE 19721

“Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de 
Paraguaçu/MG”.

O Prefeito Municipal de Paraguaçu, usando das atribuições 
que lhe confere o art. 162, parágrafo 3º da Constituição Estadual, 
promulga:

TÍTULO I

CAPÍTULO ÚNICO
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei institui o Regime Jurídico dos funcionários 
públicos do Município de Paraguaçu.

Art. 2º Para os efeitos deste Estatuto, funcionário é a pessoa 
legalmente investida em cargo público.

Art. 3º Cargo publico é o criado por Lei, com denominação 
própria, em número certo e pago pelos cofres do Município, 
competindo-se ao seu titular um conjunto de deveres, atribuições 
e responsabilidades.

Art. 4º Os vencimentos dos cargos públicos obedecerão a 
padrões fixados em Lei.

Art. 5º Os cargos públicos são considerados de carreira ou 
isolados.

§ 1º São de carreira os cargos que se integrem em classes 
e correspondam a profissão ou atividades com denominação 
própria.

1	  https://leis.org/municipais/mg/paraguacu/lei/lei-
ordinaria/1972/562/lei-ordinaria-n-562-1972-estatuto-dos-funcionarios-
publicos-do-municipio-de-paraguacu

§ 2º São isolados os cargos que não se podem integrar em 
classes e correspondam a certa e determinada função.

§ 3º Os cargos de carreira são de provimento efetivo; os 
isolados são de provimento efetivo ou de comissão, seguindo o 
que for determinado por Lei.

Art. 6º Classe é o agrupamento de cargos que, por Lei, 
tenham idêntica denominação, o mesmo conjunto de atribuições 
e responsabilidades e o mesmo padrão de vencimento.

§ 1º As atribuições e responsabilidades pertinentes a cada 
classe serão descritas em regulamento, incluindo, entre outras, as 
seguintes indicações: Denominação, Código, Descrição Sintética, 
Exemplo típicos de tarefas, Qualificação mínima para o exercício 
do cargo e, se for o caso, requisito legal ou especial.

§ 2º Respeitada essa regulamentação, aos funcionários 
da mesma carreira podem ser cometidas as atribuições de suas 
diferentes classes.

§ 3º É vedado atribuir ao funcionário encargos ou serviços 
diversos dos de sua carreira ou cargo, ressalvadas as comissões 
legais e designações especiais de atribuições do Prefeito.

Art. 7º Quadro é o conjunto de carreiras, cargos isolados e 
funções gratificadas.

Art. 8º Não haverá equivalência entre as diferentes carreiras, 
quanto as suas atribuições funcionais.

Art. 9º As disposições do presente estatuto aplicar-se aos 
funcionários da Câmara Municipal, observadas as normas 
Constitucionais.

§ 1º Todos os atos de competência do prefeito, neste caso, 
serão exercidos, privativamente, pelo presidente da Câmara.

§ 2º Os vencimentos dos cargos da Câmara Municipal não 
poderão ser superiores aos pagos pelo Executivo Municipal, para 
cargos de atribuições iguais ou assemelhadas.

§ 3º Respeitado o disposto neste artigo, vedada vinculação ou 
equiparação de qualquer natureza, para o efeito de remuneração 
do pessoal do Serviço Público Municipal.

§ 4º Aplicam-se no que couber, aos funcionários da Câmara 
Municipal, o sistema de classificação e níveis de vencimentos dos 
cargos do Executivo Municipal.

Art. 10. Os Cargos Públicos Municipais serão acessíveis a 
todos os brasileiros que preencham os requisitos estabelecidos 
neste Estatuto.

§ 1º A primeira investidura em cargo público dependerá de 
aprovação prévia, em concurso público de provas ou de provas e 
títulos, salvo os casos indicados em Lei.

§ 2º Prescindirá de concursos a nomeação para cargos em 
comissão, declarados em Lei, de livre nomeação e exoneração.

LEGISLAÇÃO 
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Legislação 

Art. 11. A Câmara Municipal somente poderá admitir 
funcionário, mediante concurso público de provas e títulos, após 
a criação dos cargos respectivos, por Lei aprovada pela maioria 
absoluta de seus membros e na forma fixada pelos parágrafos 3º e 
4º do artigo 108, da Constituição da República.

TÍTULO II
DO PROVIMENTO, POSSE, EXERCÍCIO E 
VACÂNCIA DOS CARGOS PÚBLICOS

CAPÍTULO I
DO PROVIMENTO

Art. 12. Compete ao prefeito prover os cargos públicos 
municipais, ressalvada a competência da Câmara Municipal, 
quanto aos cargos existentes em seus serviços.

Art. 13. Os cargos públicos municipais serão provados por:
1 - Nomeação;
2 - Promoção;
3 - Transferência;
4 - Reintegração;
5 - Reversão;
6 - aproveitamento.

Art. 14. Só poderá ser investido em cargo público municipal, 
quem satisfazer os seguintes requisitos:

1 - Ser brasileiro;
2 - Ter completado 18(dezoito) anos de idade;
3 - Constar menos de 35(trinta e cinco) anos de idade;
4 - Estar em gozo dos direitos políticos;
5 - Estar quite com as obrigações militares;
6 - Ter boa conduta;
7 - Gozar de boa saúde e não ter defeito físico incompatível 

com o exercício do cargo;
8 - Possuir aptidão para o exercício da função;
9 - Ter-se habilitado previamente em concurso, ressalvadas 

as exceções previstas em Lei;
10 - Ter atendido as condições especiais, prescritas em Lei ou 

regulamento, para determinados cargos ou carreiras.

Art. 15. O provimento dos cargos públicos far-se-á mediante 
portarias, que deverá conter, necessariamente, as seguintes 
indicações sob pena de nulidade do ato e responsabilidade de 
quem der posse:

1 - O cargo vago, com todos os elementos de identificação, 
o motivo da vacância e o nome do ex-ocupante, de ocorrer à 
hipótese em que possam ser atendidos estes últimos elementos;

2 - O caráter da investidura;
3 - O fundamento legal bem como a indicação do padrão de 

vencimento do cargo;
4 - A indicação de que o exercício do cargo se fará 

cumulativamente com outro municipal, quando for o caso.
§ 1º A prova das condições a que se referem os itens I, II, III 

e IX deste artigo não será exigida nos casos dos itens II, IV, V, VI 
e VII do artigo 14.

§ 2º Para inscrição em concurso e posterior nomeação, 
poderá ser dispensado o requisito a que se refere o item III deste 
artigo quando o candidato for ocupante, há mais de 2 (dois) anos, 
de cargo ou função pública do Município, exceto os de confiança.

§ 3º A comprovação dos requisitos exigidos no item VII 
deste artigo será feita mediante inspeção médica, efetuada pelos 
órgãos municipais competentes.

Art. 16. Havendo igualdade de condições entre os candidatos 
ao provimento de cargo público do Município, por nomeação, 
mediante concurso, será da preferência, na ordem seguinte:

1 - Aos que a ela fizerem jus, por força de expressa 
determinação legal;

2 - Ao qual apresentar maior número de pontos atribuídos 
em virtude dos títulos que possuir.

Seção I
Da Nomeação

Art. 17. A nomeação será feita:
1 - Em caráter efetivo, quando se tratar de cargo de carreira 

ou cargo isolado;
2 - Em comissão, quando se tratar de cargo isolado que, em 

virtude de Lei, assim deva ser provida.

Seção II
Do Estágio Probatório

Art. 18. O funcionário nomeado em caráter efetivo fica 
sujeito ao estágio probatório de 2 (dois) anos de exercício 
ininterrupto, durante o qual apurar-se-á a conveniência ou não 
de ser confirmada a sua nomeação, mediante a verificação dos 
seguintes requisitos:

1 - Idoneidade moral;
2 - Eficiência;
3 - Aptidão;
4 - Disciplina;
5 - Assiduidade;
6 - Dedicação ao serviço.
§ 1º Os chefes de repartição ou serviço, em que sirvam 

funcionários sujeitos a estágio probatório, 4 (quatro) meses antes 
do término deste, informarão reservadamente, ao órgão do pessoal 
competente, sobre os requisitos previstos neste artigo.

§ 2º Em seguida, o órgão do pessoal formulará parecer escrito, 
opinando sobre o merecimento do estágio em relação a cada um 
dos requisitos, concluindo a favor ou contra a confirmação do 
funcionário.

§ 3º Desse parecer, se contrário à confirmação, será dada vista 
ao estagiário pelo prazo de 10 (dez) dias, para aduzir sua defesa.

§ 4º Julgando o parecer e a defesa, o prefeito decretará 
exoneração do funcionário, se achar aconselhável, ou o confirmará, 
se sua decisão for favorável à permanência do mesmo.

Art. 19. A apuração dos requisitos, de que trata o artigo 
anterior, deverão processar-se de modo que a exoneração do 
funcionário possa a ser feita antes de findo o período de estágio.

Parágrafo único. Findo o estágio, com ou sem 
pronunciamento, o funcionário tornar-se estável, nos termos do 
art. 100 da Constituição da República.

Art. 20. Ficará dispensado de novo estágio probatório o 
funcionário que, já tendo adquirido estabilidade, for nomeado 
para outro cargo público no Município.

Seção III
Da Promoção

Art. 21. Promoção é o ato pelo qual o funcionário tem acesso, 
em caráter efetivo, a cargo de classe imediatamente superior 
aquela a que pertence na sua carreira.
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•	 HARDWARE: DISPOSITIVOS 
DE ARMAZENAMENTO, 
MEMÓRIAS E PERIFÉRICOS. 
CONCEITOS BÁSICOS DE HARDWARE, 

SOFTWARE E PERIFÉRICOS. 

Hardware são as partes físicas do equipamento e software é 
o conjunto de programas ou aplicativos, instruções e regras que 
permitem ao equipamento funcionar.

O que é hardware?
Hardware são as partes que podemos ver do computador, ou 

seja, todos os componentes da sua estrutura física como o moni-
tor, o teclado, o gabinete e o mouse.

O que é software?
São os programas que nos permitem realizar atividades espe-

cíficas num computador. Por exemplo, os programas como Word, 
Excel, Power Point, os navegadores, os jogos, os sistemas opera-
cionais, entre outros. Esses dois elementos sempre trabalham de 
mãos dadas. Enquanto o software faz as operações, o hardware é a 
parte física com a qual essas funções podem ser realizadas.

Embora não tenhamos ideia de como as coisas vão evoluir, 
essa combinação continuará funcionando como base do desen-
volvimento tecnológico.

Tipos de computadores
Existem muitos tipos de computadores com diferentes for-

matos e tamanhos e cada um deles oferece características que se 
encaixam às diversas necessidades.

Computadores de mesa ou desktops
Os computadores de mesa ou desktops são os mais comuns 

nas casas e nos escritórios.
Esse tipo de computador não é muito fácil de ser transporta-

do porque dependem de energia elétrica e possuem muitas partes. 
Além disso, eles podem ser atualizados adicionando mais peças 
ou periféricos como WebCam, impressora, fones de ouvido, mi-
crofones, etc.

Um dos benefícios dos Desktops é seu baixo custo. Se faze-
mos uma comparação de seu preço com o de um notebook com 
as mesmas características, as diferenças são claramente notadas.

Notebooks ou portáteis
São computadores que você pode transportar com facilidade 

porque todas suas partes estão integradas: monitor, teclado, tou-
chpad (que substitui o mouse), alto-falantes e câmera numa só 
peça com tamanho e peso menor que um desktop.

Estes computadores não permitem muitas modificações por-
que é mais difícil acessar seus componentes internos, com exceção 
da sua bateria que é recarregável e pode ser trocada.

Muitos deles estão desenvolvidos para executar softwares e 
arquivos pesados assim como um desktop. Por conta dos note-
books serem desenvolvidos para serem transportados facilmente 
de um lugar para outro, existem algumas vantagens e diferenças 
importantes quando os comparamos com os desktops.

Quais são as partes de um notebook?
- Touchpad: Também conhecido como trackpad, é um pad 

sensível ao tato que permite controlar o cursor fazendo movimen-
tos com os dedos.

Muitos touchpads incluem sensibilidade multi-toque que 
têm funções específicas para toques com mais de um dedo.

- Bateria: Quando conectamos a bateria do Notebook a uma 
tomada elétrica, ele é recarregada. Outro benefício de poder con-
tar com uma bateria é que, se acabar a luz podemos ter uma reser-
va de energia. Cada notebook possui uma bateria que nos permite 
utilizá-lo quando não estamos conectados à uma tomada.

- Adaptador de CA: Um notebook geralmente possui um 
cabo de alimentação especializado.

Ele é feito para ser usado com este tipo de computadores. 
Alguns destes cabos possuem conectores magnéticos que se des-
conectam com segurança em caso de acidentes. Isto ajuda evitar 
danos no cabo e no notebook.

- Entradas: A maioria dos notebooks tem os mesmos tipos 
de entradas que outros computadores como as entradas USB, 
porém, em menor quantidade por conta de seu tamanho menor. 
Algumas entradas podem ser diferentes e as vezes é necessário 
um adaptador para poder usá-las.

Tablets
Os tablets possuem uma tela sensível ao toque para que pos-

samos escrever e navegar pela internet rapidamente. São carac-
terizados por serem leves, e mais baratos que um computador. 
São mais práticos que os notebooks porque usamos os dedos para 
fazer tudo, o iPad por exemplo, é um tablet. Da mesma forma que 
os notebooks, os tablets também foram desenvolvidos para serem 
transportadas facilmente.

Muitos possuem a função de editar textos de arquivos como 
o Word ou planilhas com fórmulas matemáticas como as do Ex-
cel, desta maneira você não dependerá do seu desktop.

Para economizar espaço, os tablets possui poucas entradas. 
Mas se for necessário usar um teclado externo ou outros periféri-
cos, podemos usar uma conexão sem fio ou um Bluetooth.

Smartphone ou telefone inteligente
A maioria dos aparelhos celulares podem fazer as mesmas 

coisas que um computador. Neles podemos editar documentos, 
navegar na internet, compartilhar informações com amigos no 
Facebook e até jogar.



110

Informática

Estes aparelhos são mais conhecidos como telefones inteli-
gentes ou smartphones e  seu teclado está integrado com a tela e 
só aparece quando indicamos que vamos escrever algo.

A maior vantagem dos telefones inteligentes e tablets é que 
podemos acessar a internet em qualquer momento. Além disso, são 
baratos, fáceis de usar, e podem ser comprados em qualquer lugar.

Estes telefones são feitos para executar uma variedade de 
aplicativos. E além de proporcionar o serviço telefônico, são ba-
sicamente pequenos tablets que podem ser usados para navegar 
na internet, ver vídeos, ler livros eletrônicos, jogar e muitas outras 
coisas, todas elas funções adicionais às de um telefone tradicional.

Os smartphones possuem telas táteis e contam com sistemas 
operacionais parecidos aos dos tablets. 

Lembre-se que você pode encontrar muitos aplicativos gra-
tuitos nas lojas virtuais correspondentes ao sistema operacional 
do telefone que você escolheu. Eles podem servir para diversão, 
aprendizagem, leitura e outras mil coisas mais. 

Com os smartphones podemos estar conectados à internet 
na maior parte do tempo. 

Geralmente, é necessário comprar um plano de dados 3G ou 
4G, além do serviço para fazer ligações.

Um telefone inteligente também pode conectar-se à redes 
Wi-Fi quando estas estão disponíveis.

Por que é bom comprar um smartphone ou um tablet?
Eles são uma grande ajuda porque oferecem conectividade 

para que possamos falar com outras pessoas, navegar pela inter-
net, ver vídeos, enviar e receber e-mails, editar documentos como 
cartas e planilhas, jogar, entre muitos outros benefícios. Basica-
mente é ter um dispositivo portátil com as mesmas funções de 
um computador.

SmartWatch ou Relógio inteligente
É baseado no conceito de um relógio convencional, mas au-

mentando as possibilidades que ele oferece.
Alguns fabricantes optaram por adicionar funções ao relógio 

convencional e ao mesmo tempo sincronizá-lo com um smart-
phone para que funcione como uma extensão adaptada ao cor-
po humano. Outros adaptam um computador independente ao 
antebraço tornando-o um assistente para muitas das suas ativi-
dades. São bastante úteis por exemplo, em operações militares e 
espaciais.

Quais são as partes do um computador?
Um computador Desktop está composto por várias partes, 

mas existem algumas que são indispensáveis para seu funciona-
mento como o gabinete (torre), o monitor, o mouse e o teclado.

Gabinete
Na maioria das vezes, constituído em aço ou alumínio, o 

gabinete consiste em uma caixa metálica, onde são alojados os 
componentes internos de um computador.

E internamente, possuem espaço para acomodar:
- A fonte de energia, normalmente na parte superior traseira;
- As placas, que são parafusadas em sua estrutura, como a 

placa mãe e placas de rede e vídeo;
- Coolers (ventiladores), espalhados por sua estrutura;
- Drivers de CD/DVD ou Blu-Ray, disquetes, leitores de 

cartão, discos rígidos e/ou SSDs.

Externamente, costumam apresentar em sua parte frontal:
- Botão para ligar o computador (“Power”);
- Botão Reset;
- Led indicador de “Power On”;

- Led indicador de acesso ao disco rígido, que oscila de acordo 
com o acesso ao mesmo;

- Botão de entrada para portas USBs e HDMIs.

Curiosidade: gabinetes mais antigos tinham ainda um botão 
“Turbo”, assim como um led “turbo on” e um visor que mostrava 
os MHz que o computador estava trabalhando (modo turbo ou 
não).

Tipos de gabinetes

Mini Tower: gabinetes pequenos, que ocupam pouco espaço 
físico. Possuem poucas baias, ideal para computadores pessoais 
de pequeno porte e que não exijam muito espaço interno. 
Comportam placas mãe Mini ITX.

Mid Tower: os Mid Tower são os tipos mais comuns dentre 
os gabinetes montados. Pouco menores que os Full Towers, 
possuem aproximadamente 18 polegadas de altura e 2 a 4 baias 
externas.

Full Tower: gabinetes bem grandes, usados quando há 
demanda de mais espaço interno, com refrigeração superior. 
São geralmente utilizados em computadores voltados a jogos e 
também para uso em servidores. 
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•	 SISTEMA DE NUMERAÇÃO. 
SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL

Nosso sistema de numeração é chamado de decimal pois sua contagem é feita de 10 em 10. Ou seja, sua base é 10.
 - 10 unidades formam 1 dezena
- 10 dezenas formam 1 centena;
- 10 centenas formam 1 unidade de milhar;
- 10 unidades de milhar formam 1 dezena de milhar;
- 10 dezenas de milhar formam 1 centena de milhar

E assim sucessivamente.

Exemplos:

Leitura dos números
O sistema de numeração é constituído de uma parte inteira e outra decimal. Lemos a parte inteira, seguida da parte decimal, 

acompanhada das palavras:
Décimos ...........................................: quando houver uma casa decimal;
Centésimos.......................................: quando houver duas casas decimais;
Milésimos.........................................: quando houver três casas decimais;
Décimos milésimos ........................: quando houver quatro casas decimais;
Centésimos milésimos ...................: quando houver cinco casas decimais e, assim sucessivamente.

EXEMPLO

01.	 AUX.JUD. /TRT-23ª REG/FCC)
O número 0,0202 pode ser lido como:
a)	 duzentos e dois milésimos.
b)	 duzentos e dois décimos de milésimos.
c)	 duzentos e dois centésimos de milésimos.
d)	 duzentos e dois centésimos.
e)	 duzentos e dois décimos

Resolução:
Como temos 4 casas decimais, lemos então com décimos de milésimos,
Logo: duzentos e dois décimos de milésimos.
Resposta: B.
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•	 CONJUNTOS NUMÉRICOS: 
NÚMEROS NATURAIS, 
INTEIROS E RACIONAIS. 
NÚMEROS RACIONAIS: 
FRAÇÕES, REPRESENTAÇÃO 
DECIMAL DE UM RACIONAL. 
NÚMEROS REAIS: ADIÇÃO, 
SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, 
DIVISÃO, PORCENTAGEM. 

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS - N

O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra 
maiúscula N e estes números são construídos com os algarismos: 0, 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos 
indo-arábicos. Embora o zero não seja um número natural no 
sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens 
naturais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que 
ele tem as mesmas propriedades algébricas que estes números.  Na 
sequência consideraremos que os naturais têm início com o número 
zero e escreveremos este conjunto como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem 
fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto 
será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos

N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares

Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares

Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

1	 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 
IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e 
Funções 

4 -  Números primos

P={2,3,5,7,11,13...}

Construção dos Números Naturais
Todo número natural dado tem um sucessor (número que vem 

depois do número dado), considerando também o zero.
Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 3 é 4.

Se um número natural é sucessor de outro, então os dois 
números juntos são chamados números consecutivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 7 e 8 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números naturais 
consecutivos se o segundo é sucessor do primeiro, o terceiro é 
sucessor do segundo, o quarto é sucessor do terceiro e assim 
sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 7, 8 e 9 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor 
(número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

O conjunto abaixo é conhecido como o conjunto dos números 
naturais pares. Embora uma sequência real seja outro objeto 
matemático denominado função, algumas vezes utilizaremos a 
denominação sequência dos números naturais pares para representar 
o conjunto dos números naturais pares: P = {0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, ...}

O conjunto abaixo é conhecido como o conjunto dos números 
naturais ímpares, às vezes também chamados, a sequência dos 
números ímpares. I = {1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, ...}

Operações com Números Naturais
Na sequência, estudaremos as duas principais operações 

possíveis no conjunto dos números naturais. Praticamente, toda a 
matemática é construída a partir dessas duas operações: adição (e 
subtração) e multiplicação (e divisão).

Adição de Números Naturais
A primeira operação fundamental da Aritmética tem por 

finalidade reunir em um só número, todas as unidades de dois ou 
mais números. 

Exemplo:
5 + 4 = 9, onde 5 e 4 são as parcelas e 9 soma ou total

Subtração de Números Naturais
É usada quando precisamos tirar uma quantia de outra, é a 

operação inversa da adição. A operação de subtração só é válida 
nos naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja 
quando a-b tal que a.
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•	 NOÇÕES DE EPIDEMIOLOGIA, 
CADEIA EPIDEMIOLÓGICA, 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, 
INDICADORES DE 
SAÚDE, ATENÇÃO 
PRIMÁRIA EM SAÚDE.  

Conceito

A palavra “epidemiologia” deriva do grego (epi = sobre; de-
mos = população, povo; logos = estudo). Portanto, em sua etimo-
logia, significa “estudo do que ocorre em uma população”.

Para a Associação Internacional de Epidemiologia, criada 
em 1954, a Epidemiologia tem como objeto o “estudo de fatores 
que determinam a frequência e a distribuição das doenças nas 
coletividades humanas”. O Dicionário de Epidemiologia de John 
Last a define como “o estudo da distribuição e dos determinantes 
de estados ou eventos relacionados à saúde, em populações espe-
cíficas, e a aplicação desse estudo para o controle de problemas 
de saúde”. 

Com a ampliação de sua abrangência e complexidade, a Epi-
demiologia, segundo Almeida Filho e Rouquayrol, não é fácil de 
ser definida. Ainda assim, esses autores ampliam as definições já 
colocadas, na medida em que a conceituam como a ciência que 
estuda o processo saúde-doença na sociedade, analisando a distri-
buição populacional e os fatores determinantes das enfermidades, 
danos à saúde e eventos associados à saúde coletiva, propondo 
medidas específicas de prevenção, controle ou erradicação de 
doenças e fornecendo indicadores que sirvam de suporte ao pla-
nejamento, administração e avaliação das ações de saúde.

Ou seja, diferentemente da Clínica, que estuda o processo 
saúde-doença em indivíduos, com o objetivo de tratar e curar 
casos isolados, a Epidemiologia se preocupa com o processo de 
ocorrência de doenças, mortes, quaisquer outros agravos ou si-
tuações de risco à saúde na comunidade, ou em grupos dessa co-
munidade, com o objetivo de propor estratégias que melhorem o 
nível de saúde das pessoas que compõem essa comunidade.

Menezes utiliza o seguinte conceito: “A Epidemiologia é a 
ciência que estuda os padrões da ocorrência de doenças em popu-
lações humanas e os fatores determinantes destes padrões”. En-
quanto a clínica aborda a doença em “nível individual”, a epide-
miologia aborda o processo saúde-doença em “grupos de pessoas” 
que podem variar de pequenos grupos até populações inteiras. 
O fato de a epidemiologia, por muitas vezes, estudar morbidade, 
mortalidade ou agravos à saúde, deve-se, simplesmente, às limita-
ções metodológicas da definição de saúde.

Bonita, Beaglehole e Kjellström utilizam o conceito de 
Last: “o estudo da distribuição e dos determinantes de estados 
ou eventos relacionados à saúde em populações específicas, e sua 
aplicação na prevenção e controle dos problemas de saúde”. Essa 
definição deixa claro que os epidemiologistas estão preocupados 
não somente com a incapacidade, doença ou morte, mas, também, 
com a melhoria dos indicadores de saúde e com maneiras de pro-
mover saúde. O termo “doença” compreende todas as mudanças 
desfavoráveis em saúde, incluindo acidentes e doenças mentais.

A epidemiologia é o eixo da saúde pública. Proporciona as 
bases para avaliação das medidas de profilaxia, fornece pistas para 
diagnose de doenças transmissíveis e não transmissíveis e enseja a 
verificação da consistência de hipóteses de causalidade. Além dis-
so, estuda a distribuição da morbidade a fim de traçar o perfil de 
saúde-doença nas coletividades humanas; realiza testes de eficácia 
e de inocuidade de vacinas, desenvolve a vigilância epidemiológi-
ca; analisa os fatores ambientais e socioeconômicos que possam 
ter alguma influência na eclosão de doenças e nas condições de 
saúde; constitui um dos elos de ligação comunidade/governo, es-
timulando a prática da cidadania através do controle, pela socie-
dade, dos serviços de saúde.

A Epidemiologia congrega métodos e técnicas de três áreas 
principais de conhecimento: Estatística, Ciências da Saúde e 
Ciências Sociais. Sua área de atuação compreende ensino e pes-
quisa em saúde, avaliação de procedimentos e serviços de saúde, 
vigilância epidemiológica e diagnóstico e acompanhamento da 
situação de saúde das populações.

Epidemiologistas são médicos, enfermeiros, dentistas, estatís-
ticos, demógrafos, nutricionistas, farmacêuticos, assistentes sociais, 
geógrafos, dentre outros profissionais. Os epidemiologistas traba-
lham em salas de aula, serviços de saúde, laboratórios, escritórios, 
bibliotecas, arquivos, enfermarias, ambulatórios, indústrias e tam-
bém nos mais variados locais de realização de trabalhos de campo.

A epidemiologia tem como princípio básico o entendimento 
de que os eventos relacionados à saúde, como doenças, seus deter-
minantes e o uso de serviços de saúde não se distribuem ao acaso 
entre as pessoas. Há grupos populacionais que apresentam mais 
casos de certo agravo, por exemplo, e outros que morrem mais por 
determinada doença. Tais diferenças ocorrem porque os fatores 
que influenciam o estado de saúde das pessoas se distribuem desi-
gualmente na população, acometendo mais alguns grupos do que 
outros.

Histórico

A epidemiologia originou-se das observações de Hipócra-
tes feitas há mais de 2000 anos de que fatores ambientais in-
fluenciam a ocorrência de doenças. Entretanto, foi somente no 
século XIX que a distribuição das doenças em grupos humanos 
específicos passou a ser medida em larga escala. Isso determinou 
não somente o início formal da epidemiologia como também as 
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suas mais espetaculares descobertas. Os achados de John Snow, 
de que o risco de contrair cólera em Londres estava relacionado 
ao consumo de água proveniente de uma determinada compa-
nhia, proporcionaram uma das mais espetaculares conquistas da 
epidemiologia.

Os estudos epidemiológicos de Snow foram apenas um dos 
aspectos de uma série abrangente de investigações que incluiu o 
exame de processos físicos, químicos, biológicos, sociológicos e 
políticos.

A abordagem epidemiológica que compara os coeficientes 
(ou taxas) de doenças em subgrupos populacionais tornou-se 
uma prática comum no final do século XIX e início do século 
XX. A sua aplicação foi inicialmente feita visando o controle de 
doenças transmissíveis e, posteriormente, no estudo das relações 
entre condições ou agentes ambientais e doenças específicas. Na 
segunda metade do século XX, esses métodos foram aplicados 
para doenças crônicas não transmissíveis tais como doença car-
díaca e câncer, sobretudo nos países industrializados.

Por volta de 1950, Richard Doll e Andrew Hill estudaram a 
relação entre hábito de fumar e a ocorrência de câncer de pulmão 
entre médicos britânicos. Esse trabalho foi precedido de estudos 
experimentais sobre o poder carcinogênico do tabaco e por ob-
servações clínicas relacionando o hábito de fumar e outros possí-
veis fatores ao câncer de pulmão. Estudando coortes com longos 
períodos de acompanhamento, eles foram capazes de demons-
trar a associação entre o hábito de fumar e o câncer de pulmão. 
A coorte de médicos britânicos demonstrou ainda uma redução 
progressiva na taxa de mortalidade entre indivíduos não fumantes 
nas décadas subsequentes. Médicos fumantes que nasceram entre 
1900-1930 morreram, em média, dez anos mais jovens que os 
médicos não fumantes.

Objetivos

O objetivo principal da epidemiologia é melhorar a saúde 
das populações. A epidemiologia atual é uma disciplina relativa-
mente nova e usa métodos quantitativos para estudar a ocorrência 
de doenças nas populações humanas e para definir estratégias de 
prevenção e controle.

O alvo de um estudo epidemiológico é sempre uma popu-
lação humana, que pode ser definida em termos geográficos ou 
outro qualquer. Por exemplo, um grupo específico de pacientes 
hospitalizados ou trabalhadores de uma indústria pode constituir 
uma unidade de estudo. Em geral, a população utilizada em um 
estudo epidemiológico é aquela localizada em uma determinada 
área ou país em um certo momento do tempo. Isso forma a base 
para definir subgrupos de acordo com o sexo, grupo etário, etnia 
e outros aspectos. Considerando que as estruturas populacionais 
variam conforme a área geográfica e o tempo, isso deve ser levado 
em conta nas análises epidemiológicas.

Por algum tempo prevaleceu a ideia de que a epidemiologia 
restringia-se ao estudo de epidemias de doenças transmissíveis. 
Hoje, é reconhecido que a epidemiologia trata de qualquer evento 
relacionado à saúde (ou doença) da população.

Suas aplicações variam desde a descrição das condições de 
saúde da população, da investigação dos fatores determinantes de 
doenças, da avaliação do impacto das ações para alterar a situação 
de saúde até a avaliação da utilização dos serviços de saúde, in-
cluindo custos de assistência.

Dessa forma, a epidemiologia contribui para o melhor en-
tendimento da saúde da população - partindo do conhecimento 
dos fatores que a determinam e provendo, consequentemente, 
subsídios para a prevenção das doenças.

Em síntese, a Epidemiologia é aplicada em três situações: 
- Descrever as condições de saúde da população;
- Identificar quais são os fatores determinantes da situação 

de saúde; e
- Avaliar o impacto das ações e políticas de saúde.

Relação de Causa e Efeito

A epidemiologia estuda, acima de tudo, a relação causa-efei-
to entre exposição e doença. As doenças não acontecem de for-
ma aleatória, elas têm causas, muitas delas de origem humano, 
que podem ser evitadas. Portanto, muitas doenças poderiam ser 
evitadas se suas causas fossem conhecidas. Os métodos epide-
miológicos têm sido cruciais para identificar numerosos fatores 
etiológicos que, por sua vez, têm justificado a formulação de po-
líticas sanitárias encaminhadas à prevenção de doenças, lesões e 
mortes prematuras.

Segundo Rothman e Greenland, uma causa pode ser enten-
dida como qualquer evento, condição ou característica que de-
sempenhe uma função essencial na ocorrência da doença. Ob-
serva-se, ainda, que causalidade é um conceito relativo, devendo 
ser compreendido em relação a alternativas concebíveis. Isto é, o 
efeito de uma causa é sempre relativo a uma outra causa.

A expressão ‘A causa B’ significa que A é a causa de B relativa 
a alguma outra causa que, frequentemente, se refere à condição 
‘não A’. Por exemplo, ao se falar que história de tabagismo invete-
rado é uma causa para câncer de pulmão, é necessário especificar 
a causa alternativa, que pode ser, por exemplo, tabagismo recente 
ou não tabagismo.

Ainda em relação à questão conceitual de causa, a epidemio-
logia tem trilhado um caminho que passa pela filosofia da ciência. 
São vários os autores que seguem essa linha.

A questão causal no ambiente epidemiológico tem sido apre-
sentada também de uma forma determinística, observando-se, 
entretanto, que a ocorrência de uma doença em geral não está 
associada exclusivamente a uma única causa.

Para ocorrência da doença, é necessário um conjunto de 
causas componentes. Rothman e Greenland definem causa su-
ficiente como um conjunto de eventos e condições mínimos que 
inevitavelmente acarreta a ocorrência de doença, no qual ‘mínimo’ 
implica que não se pode prescindir de nenhum dos eventos ou 
condições componentes. Nota-se ainda que, para a ocorrência de 
uma determinada doença, pode haver diversos conjuntos de cau-
sas suficientes.

Algumas causas componentes, quando presentes em todas as 
causas suficientes alternativas, são chamadas causas necessárias. 
Outras, para serem identificadas, dependem da interação com ou-
tras causas componentes.

Muitas causas que são de interesse da epidemiologia, embo-
ra não sejam suficientes, são componentes de causas suficientes. 
Dispor de água não tratada não é suficiente para o surgimento de 
doenças diarreicas e fumar não é suficiente para produzir câncer 
de pulmão, mas ambas são causas componentes de causas sufi-
cientes.

Cadeia Epidemiológica

Cadeia epidemiológica (ou Cadeia de Transmissão, ou Ca-
deia de infecção) representa um conjunto de elementos (fonte de 
infecção, via de eliminação, via de transmissão, porta de entrada, 
susceptível) relacionados, que demonstra o processo de propaga-
ção de doenças transmissíveis em populações animais.
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